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EMENTA

Trata-se de estudar o pensamento filosófico pós-hegeliano, destacando-se o pensamento pré-existencialista do
século XIX com Schopenhauer, Kierkegaard e Nietzsche.

OBJETIVOS

       
 Explicitar os principais problemas que nortearam as abordagens dos autores, considerando as suas
razões, circunstâncias e influências recebidas.

 Interpretar  coerentemente  textos  filosóficos,  considerando  problemas,  conceitos  e  argumentos
apresentados pelos autores.

 Dialogar  com os  autores,  por  meio de seus  textos,  apropriando-se da  sua problemática à luz  da
realidade atual.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução                                                                                                                    
    1.1 Contextualização do pensamento contemporâneo

    1.2 O pós-hegelianismo

2. O pensamento voluntarista de Schopenhauer                                                             

    2.1 O mundo como vontade

    2.2 O mundo como representação

    2.3 A infelicidade da vida



 2.4 Formas de libertação do sofrimento: a Arte, a conduta ética e o ascetismo

3. O pensamento de Kierkegaard                                                                

    3.1 A concepção de indivíduo

    3.2 O sentido de existência

    3.3 As dimensões da existência: estética, ética e religiosa

    3.4 O "possível" e o conceito de angústia

3.5 O desespero e a existência

3.6 A relação entre Filosofia e Fé  

4. A Filosofia de Nietzsche

  4.1 Nietzsche e seu tempo (cultura e estado)

  4.2 Perspectivismo e experimentalismo

  4.3 A visão dionisíaca do mundo

  4.4 Método genealógico e crítica dos valores

  4.5 Eterno retorno, vontade de potência e o Super-homem

  4.6 A morte de Deus

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

 Avaliação escrita individual, após o estudo de cada filósofo, fundamentada no texto escolhido para 
Fórum e nas discussões em sala de aula (Valor: 33 (ou 34) pontos para cada avaliação escrita).

  Duas avaliações poderão ser substituídas:

 por um pequeno artigo (elaborado com acompanhamento do professor) cujo tema deverá ser escolhido a 
partir do conteúdo programático do semestre. O artigo será apresentado à turma na última semana de aula
(Valor: 67 pontos);

  pela realização de um Café Filosófico a partir do estudo de obra de um dos autores trabalhados no 
semestre (grupo de, no máximo, 04 alunos; Valor: 67 pontos).

 O aluno deverá fazer a sua opção no início do semestre e seguir os passos metodológicos na elaboração 
do artigo. O dia 24/09/2014 é a data máxima para a apresentação do projeto que dará origem ao artigo e 
do planejamento do Café Filosófico.
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